
A P R A Ç A
Eu ia distraído, a pé, com um 

amigo, e quando desembocamos na 
praça senti um- choque intimo, f i
quei um in s ta n t 'ttnével, a olhar, 
com surprêsa dq minha própria 
emoção. Depóig doquelé fgjppo eu 
já passara aigiiifiás vês*:» pela pra
ça, mas não sentira' essjé Impressão 
estranha, forte o ' absurda de estar 
repetindo1 um ni.omento vivido. Sob 
um céu azul, a praça estralajava de 
seus'banais rumores — vozes, um 
bonde que partira roncando com 
suas ferragens, os motores dos car
ros. Um automóvel de luxo passou 
rápido, buzinando alto sua riqueza,

Iuma velha pobre com uma criança 
na mão se detinha no meio fio, com 
mèdo de atravessar, um sujeito saia 
da farmácia, opeeários davam gar- 
galhadas no bar.

Aberta, em quatro lados, a praça 
absorvia 'é expelia gente e veículos 
com um seu ritmo das quinze ho
ras, mas tudo, a banca do jornais, 
o capotinho vermelho da menina 
loura que brilhava tanto ao sol, tu
do repetia o instante de outro« anos, 
com uma verdade lancinante — e 
havia um homem dentro de um ca
fé, na me-a mais do fundo, que be
bia alguma coisa vigiando sempre 
uma esquina distante 

Olhei. E pquçJa que .em espprada 
-  etj tijfiha q^ítezá apateçeu .çgpm 
umafbluáa colorida e uma saia cin
zenta, andando com uma espécie de 
firmeza musical sobre seus saltos 
altos Funcionaram bem suas per- 
nas' IpnjÇs;, quefcnadasTcfcsò?» ç* cjlâ 
estava táb limpa e Atâo elegânte ná 
calçada <®lara! De longe o homem do 
funtíó do café adivinhada seu perfu
me lé$e. já- havia pago a despôsa, 
ergueu-se — era uma loucura mar
car um encontro ’ ali, dissera ela, 
mais de' uma vez, mas os dois repe
tiam esr>a loucura sem necessidade, 
talvez o homem da farmácia, o 
chauffeur do taxi já tivessem no
tado. a praça tinha muitos perigo^, 
tinha muitos olhos em volta e- nas 
suas quatro ruas. Quem a visse andar 
assim, firme, sem jamai, olhar de 
lado, o queixo um pouco erguido, 
t* tão a.ta, e digna que os operários 
da construção não ousavam dizer 
nada doando ela passava perto, ape
nas assobiavam quando já la mais 
longe; — quem a visse assim tão ! 
linda-4í certa d e  si mesma, tão jo 
vem senhora (don ^riscos brancos 

jcanejà Aa.'lieji'jia ‘.morena tinham 
*sírib feitojtf JeWs‘ tfrfhâzinhas da me
nina, que idorava riscar ássim o cor- 
po< queimada de sua mãe) não ima
ginaria seu sobres alto. a leve an
gústia que a possura naquele instan- 
té.' e que a facia tratar aquele ho- 
naem qiie amavó com uma esoéciè 
de secura, uma obscura raiva de 
amante — só algum tempo depois 
de juntos ela se deixava entregar á 
própria ternura e à dêle.
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Seria absurdo dizer que ela ama
va seu marido, então como explicar 
que aquilo podia acontecer? E na 
rraça iá oütra gente com outras coi
sas na cabeça, talvez naquele mesmo 
instante dois malandros ali estivessem 
marcando um encontro para um as
salto, outros destinos estivessem se 
mudando devido a um encontro, uma 
palavra, alguém tomava de súbito 
certa decisão, sentia-se que as colhas 
estavam acontecendo na praça, até 
o homem de paletó de pijama com 
uma cesta cheia de frutos era per
mitido supôr que naquele mojnento 
lhe tivesse: ocorrido alguma coisa 
definitiva.

Como um inútil espião v i e mos
trei ao meu amigo os dois amantes 
que se encontravam como por aca
so; eu morara, vivera, tremera na
quela praça, lembrei-me ,de mim 
mesmo em momentos de, com ódio 
e derrota na alma, também com o 
coração cantando, aqui fui pária, na
morei roda« de bonde para suicídio, 
aqui fui imperador feliz do reino 
mais belo, aqui, nesta praça junto 
do morro, com ruas que sobem e 
descem, aqui meus nervos vibraram 
e agora novamente vibram, porque 
alguma coisa, o ângulo da luz, o pas
so da mulher, o capotinho da cri
ança me devolveram completa a tar
dinha de 10 anos atrás, tão viva e 
trêmula sôbre o asfalto da praça, 
sôbre os carros, e a Inquieta gente.

R. B.


